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Neste mundo em que vivemos — eivado de materialismo — em que o 
Homem se avilta, desonra e aniquila para se apossar do prato de lentilhas 
que ao vizinho pertence •.. neste mundo em que vivemos, em que o Homem 
se degrada, destruindo a ética, renegando os amigos, aceitando os patifas 
para que não o despertem da letárgica sonolência digestiva .•. neste mundo 
em que vivemos, em que o Homem se rebaixa, traindo a justiça, espezi-
nhando os fracos, burlando os incautos, adulando os poderosos, para que lhe 
satisfaçam a ostentação e a vaidade • neste mundo em que vivemos, amo-
ral e incongruente, é dever de todos nós, os que não pactuamos nem rene-
gamos, os que não aceitamos a perversão de valores, pugnar, estòicamente, 
pelo Homem são, de carácter bem formado, que ainda existe, felizmente. 

E porque assim é, não poderíamos ficar indiferentes ao apelo que nos 
foi feito no sentido de auxiliarmos os Bombeiros Voluntários de Barcelinhos, 
essa modelar instituição de que Barcelos se orgulha. 

Uma Corporação de Bombeiros Voluntários, seja de Barcelos, de Barce-
linhos, ou de qualquer outra parcela do território nacional, é, forçosamente, 
uma Escola de civismo, onde o Homem simples, ainda não contaminado pelo 
virus da perfídia, se dá totalmente ao seu semelhante, olhos postos em Cristo, 
indiferente a dádivas e recompensas ••• sejam estas até as merecidíssimas me-
dalhas que lhes apomos ao peito para coroar os seus abnegados actos de bravu-
ra e honradez. 

Uma Corporação de Bombeiros Voluntários é, e será sempre, uma moa, 
delar instituição, onde todos nós, pobres ou ricos, letrados ou ignorantes, saudá-
veis ou doentes, fracos ou poderosos, justos ou indignoa, vamos encontrar auxí-
lio e apoio, nas horas mais trágicas e amargas da nossa vida. 

Indiferente ao perigo, de dia ou de noite, na tempestade ou na calmaria, 
em momentos de luto ou de festança, lá está ele, o nosso Bombeiro Voluntá-
rio, sempre atento e sempre prestes. 

Em 15 de Novembro, lá estaremos todos nós, ricos e pobres deste vastís-

simo concelho de Barcelos, no Cortejo de Oferendas do Corpo 

Voluntário de Salvação Pública Barcelinense, não para 

lhe ofertarmos um óbolo ou esmola, mas para lhes demonstrarmos o amor, o 
carinho e a dedicação que lhe votamos ••• merecidamente, é bem que se diga 1 

Adminietraçãos Telefone— 82388 — BARCELOS 
Impressão: Companhia Editora do Minho 

VISADO PELA CENSURA 

•Àa ffiMíbenrua ba Câmata 
Do Ex.m0 Senhor Dr.`; Ant6nio Vasco Machado Mat•-

ciel Barreto Alves de Faria, recebemos as comunica-

cações que, gostosamente, transmitimos aos nossos 

prezados leitores : 

Visita do Ex,mo Snr. 
Director-Geral dos 

Desportos a Barcelos 
Hoje, dia 31, visita esta ci-

dade, o Ex.mo Snr. Director-
-Geral dos Desportos, Dr. Ar-
mando Rocha, que se fará 
acompanhar do Ex.mo Sr. Dr. 
Paulo Sarmento, Delegado no 
Porto daquela Direcção-Geral, e que se deslocam a esta 
cidade, em missão de estudo, referente às instalações des-
portivas, especialmente às do Pavilhão Gimno-Desportivo. 

As 11 horas, terá lugar, nos Paços do Concelho, uma 
Sessão de trabalhos, durante a qual se estudará o problema 
do referido Pavilhão e da Piscina desta cidade. 

Construção da Escola Preparatória do 
Ensino Secundário em Barcelos 
Está já aberto o concurso para a arrematação da em-

preitada de construção da Escola Preparatória do Ensino 
Secundário de,Barcelos, em cujas instalações serão investi-
dos 21.650,000$00. 

Pelo Liceu de Barcelos 
Foi já criada a alínea h)—Arquitectura—neste Liceu. 

Bairro Dr. Oliveira Salazar — Ampliação — 

Construção de um agrupamento, para mais 
60 famílias modestas, em Barcelos 

É já no dia 24 de Novembro, que, na sede do Fundo 
do Fomento da Habitação, se procederá, com a base de li-
citação de 7.136.210$00, e mediante a caução de 178.406$, 
ao concurso público para a arrematação da empreitada de 
construção de um agrupamento para 60 famílias modestas. 

o n h o ?... Não! 
Realidade! 

por RITA MARIA 

Gostava de saber escrever 1 ... gostava de possuir esse 
maravilhoso dom de transmitir aos outros, silenciosa-
mente, o desbobinar dos meus pensamentos, as minhas 
alegrias e tristezas, o meu reconhecimento, a minha fé, 
os meus anelos e até a coragem que temos de possuir, 
para vencer contrariedades e suportar desilusões. 

De momento, o que mais importa é o desejo que 
tenho de espalhar aos quatro ventos o que comigo se 
passou, durante as férias que acabaram de expirar. 

Vergada que andava, há vários anos, ao peso de in-
validaste moléstia, consecutiva a brutal acidente, sofrido 
nas estradas francesas, desesperava já de conseguir a 
minha recuperação, entregue que estive aos cuidados dos 
melhores especialistas da França, e também do Mundo, 
durante longo tempo, quando resolvo experimentar um 
tratamento nas miraculosas A G U A S DO EIROGO, 
que me indicaram como verdadeiramente excepcionais. 

Obtida a concordância do Doutor Grosse, Professor 
da Faculdade de Medicina de Montpellier e meu muito 
estimado médico assistente, resolvo deslocar-me de Fran-
ça a Portugal e de Leiria a Barcelos — EIROGO — mais 
impelida pela curiosidade, que me caracteriza, que pela fé 
ou pela esperança, que já sentia abandonarem-me, depois 
de tanto tempo de tratamento, sem sucesso. 

Submetida, durante um mês, aos fáceis e agradáveis 
tratamentos termai-R que me foram prescritos, obtive tal 
recuperação que nt ln queria acreditar (Cont. na 4.a página) 
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A antiga e veneranda igreja de Chorente, que, até 25 de Dezembro de 1961, foi a paroquial 
e que, nessa data, foi substituída nas suas nobilitastes funções pela igreja nova, esbelto e sumptuoso 
edifício, para o efeito construído, está presentemente a beneficiar de grande reparação. 

Tornada, na data supra, Capela de Nossa Senhora do Livramento pois nela se encontra, um 
altar próprio, a veneranda imagem que, no alto do monte sobranceiro a esta freguesia, possuiu ca-
peliaha própria, há muitos anos destruída, aguardou, durante nove anos, a reparação de que, nessa 
altura, já estava necessitada. 

As incleméncias do tempo tornaram cada vez mais urgente esta reparação. O telhado apre-
sentava enorme rombo e ameaçava desabar, a cada momento. Por esse motivo, tornou-se imperio-
so proceder à substituição de madeiramentos e à colocação de telha nova. A ,!gravura, com que 
ilustramos esta agradável notícia. mostra-nos esta primeira fase em vias de conclusão. 

A seguir, terá de ser feito novo tecto, pois o antigo teve de ser demolido, visto constituir 
grave perigo para quem quisesse ir ali fazer as suas orações e assistir aos actos do culto. E' urgen-
te, portanto, iniciar a 2.` fase. 

A última etape será a caiação interior e exterior, a pintura das pertas, das jacelas e dos alta-
res, o arranjo dos soalhos, etc. 

Muito há que fazer. 
Existe, porém, um grave problema a resolver: o de conseguir dinheiro para isto tudo. 
Na La fase, já se gastaram cerca de trinta contos e apenas se dispõe de catorze e meio, gra-

ças à genorosidade do Snr. José Lobarinhas, insigne benfeitor desta freguesia que ofereceu 4.000$, 
e ao produto da venda de uma partida de pinheiros da Bouça do Senhor, que rendeu 10,500$00. 

Para cada uma das fases seguintes, precisaremos de, pelo menos, outro tanto. 
Onde conseguiremos tanto dinheiro ? 
Sem dúvida que a população local irá mostrar, mais uma vez, a sua grande devoção a Nossa 

Senhora do Livramento, contribuindo, com verdadeiro sentido cristão, para que a Rainha do Céu 
tenha, entre nós, um verdadeiro santuário, de modo a poder-se prestar-lbe o culto que o seu gran-
de devoto «José de Amins» recordava, na mimosa poesia publicada no nosso n.0 anterior. 

E os filhos de Chorente, disper,os pelo mundo, em tão grande número, aos quais a Mãe do 
Céu tem, tºntaa vezes, livrado de perigos e aflições, gostarão certamente de também contri . 

buir para o restauro da velhinha igreja onde foram baptizados, onde aprenderam a doutrina cristã e 
aonde tantas vezes se dirigiram, para ouvir a Santa Missa, reconciliar-se com Deus e assistir aos 
mais variados actos do culto. 

Fica, desde já, feito o apelo a presentes e ausentes, na esperança de que se realize, o mais 
breve possível, esta iniciativa de grande alcance religioso e bairrístico. 

Antecipadamente agradece a todos o P.e Brito 
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FESTAS DE ANOS 
Dia 31— José Eduardo Gomes 

de Sá, José Alves Carneiro e me-
nino Manuel Arménio Ferreira da 
Silva Correia, 

Dia 1—D. Maria Beatriz Calhei-
roa Cardoso d'Alboquerque, Gui-
lherme Loureiro, Menino Fernan-
do Manuel Serqueira Pedroso e Me-
nino Mário João Freitas de Sousa 
Basto. 

Dia 2—Menino Diogo Aires de 
Campos Fonseca Matos Graça e D. 
Luíza Gomes Alves Ferreira. 
No dia 3, faz 19 anos a menina 

Maria José Pedroso Carvalho filha 
da Senhora D. Ilda de Jesus Pe-
droso Carvalho e do nosso amigo 
Snr. Manuel Pereira de Carvalho, 
a quem felicitamos, assim, como 
seus manos, avós e restante família. 
—Também tema sua festa nata-

licia completando 51 anos, a Sr.a 
D. Adelaide Peixoto da Costa es-
posa do nosso amigo e assinante 
Snr. Alberto Carvalho, residentes 
na Belgica com seus extremosos 
filhos. Parabénsa ao feliz Casal e a 
toda a família. 

Dia 3 —D. Rosa Azevedos Coe-
lho Gonçalves Manuel Carreira de 
Freitas Guimarães Júnior, D, Maria 
Izália Fonseca Melo e Faro Domin-
gos Lima da Costa e menino Rni 
Avelino Carvalho Nunes de Oli-
veira, 

Dia 4=D. Maria do Céu Ferrei-
re Joaquim Pereirs Gomes e meni-
na Maria Filomena Rodrigues da 
Silva. 

USE OS 

PESTICIDAS 

COM CUIDADO! 

Trabalho de fotocó-
pias com perfeição, 
encarrega-se nesta 
cidade — M a n u e l 
Gomes Garrido. 

CINEMA no 
CINE-TEATRO 

Gil Vicente 

APRESENTA DOMINGO, 

O grandioso filme 
O filme de acção 

TRÉS SUPER HOMENS em 
TÒQUIO 

12 anos. 

6.a-feira dia 6, 
A MINHA GUEIXA 

12 anos 

1, 

ffl"~ 1 

Vende-se 
Uma partida de Carvalhos. 
Informações na Rua D. António 

Barroso, 47. 

Notícias de Santa 
Maria de Galegos 

PARA FRANÇA 

Partiu novamente para França o 

nosso amigo e futuro assinante, 

Snr. António de Sousa Pedto. 
Bca viagem e feliz regresso. 

t 
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M1N[STER10 DAS OBRAS PÚBLICAS 

D1RECUO-GERAL DAS CONSTRU-
OES ESCOLARES 

DIRECÇÃO DAS INSTALÃCOES 
PARA 0 ENSINO SECUNDÁRIO 

E MÉDIO 
a a ú s c t a 

Empreitadas de construção civil das Escolas 

Preparatórias do Ensino Secundário de: 

— Barcelos 
— Gondomar 
— Ãgueda 
— Coimbra 
— Entroncamento 
— Lisboa (Olivais) 
— Seixal 

1-a Subcategoria da I categoria. 

Faz-se público que até ao dia 24 de Novembro de 1970 se re-
ceberão propostas para execução das empreitadas acima designadas. 

Além da apresentação de propostas, separadamente para qual-
quer das empreitadas, aceita-se que os concorrentes manifestem tam-
bém, ou só o seu interesse na adjudicação do conjunto 7 (sete) em-
preitadas ou ainda no grupo ou grupos das empreitadas à sua escolha 
nos termos definidos na introdução aos programas de concurso de ca-
da uma das empreitadas. 

As bases de licitação e cauções—provisórias serão as seguintes: 

OBRAS VALORES-BASE Depósito 
provisório 

1 Escola 
2 > 
3 a 
4 » 
5 > 
6 
7 > 

Preparatória de Barcelos 
> » Gondomar 
» s Águeda 
» » Coimbra 
» Entroncamento 
a Lisboa (Olivais) 
> Seixal 

12 543 000$00 
12 423 000$00 
12 680 000$00 
12 335 116$00 
12 656 000$00 
14 281 000$00 
12 058 000$00 

313 575$00 
310 575$00 
317 000$00 
308 377$90 
316 -100$00 
357 025$00 
301 450$00 

No caso de propostas para mais de uma das obras o concorrente 
terá em atenção o somatório dos valores correspondentes a cada uma 
das obras que constituem o agrupamento ou agrupamentos escolhidos-

0 acto público do concurso terá lugar na Direcção das Instalações 
para o Ensino Secundário e Médio, Rua dos Navegantes, 53-1.0, em 
Lisboa, no primeiro dia útil que se seguir ao termo do prazo acima 
fixado, às catorze horas e trinta minutos. 

O ptograma do concurso, caderno de encargos e demais elemen-
tos de apreciação estão patentes, desde já, em Lisboa, na Direcção das 
Instalações para o Ensino Secundário e Médio, no Porto na Direcção 
das Construções Escolares do Norte— Rua Júlio Diuiz, 826-4.0, e em 
Coimbra na Direcção das Construções Escolares do Centro — Av,da 
Ferrão de Magalhães, 583-1,0 

Lisboa, 16 de Outubro de 1970-
Pel'O Director 

Victor Caldas Quadros Martins 

Eng,0 
--------------------------

Correspondente do Banco 
Fonseca & Burnay 

SEGUROS «A SOCIAL» 
fi J ti N 

1 «Intel na tional» 
Automóveis novos e usados, Material 
eléctrico e eléctrico—doméstico. Tintas 
e vernizes Fercou. Distribuidor ESSO 
GAZ. Mercearias e Café é só na 

CASA ALVES DL OLIVEIRA 
GONDIFELOS—FAMALICAO 

Telefone 95107 

Stand de Automóveis Povoense — Telefone 62996 

Praça Almirante Reis, 24 — Póvoa de Varzim 

POTARTE 

-DE= JORGE CORR E-111A 
Av.* Combatentes da G. Guerra, 98—(junto à Pérola da Avenida) 

Reportagens—Retratos 

ULTRAMARINA 

LIVRARIA 

PAPELARIA 
AY a dos Combatentes da 

Grande Guerra, 51-53 
Barcelos 

•._._._._------ ._._._.• 

Nova Praça de Automóvel 
de ALUGUER 

Em frente à nova Igreja de 

Arcozelo Telefone 82550 P. F. 
Para seu interesse viage neste 

moderno Automóvel AH-38-40 
que o conduzirá a qualquer parte 
do País O seu proprietário— Amé-
rico de Azevedo Oliveira, agra-
dece a todos os seus Amigos e ao 
Público em geral a sua preferência. 
SERVIÇO PERMANENTE 

Chamadas provisórias pelo Telef, 
82550, das 7 às 24 horas, 

V ESTIDOS BAPOLTEX 
L STAMPADOS, ELEGANTES, 

MODERNOS 

Serão os seus Vestidos. 
N_._._.M_.•._._.•M_.• 

VENDE-qE 
Duas modernas máquinas de 

Corte e Coze e de Zig-Zag. 
Informa na Rua Gomes Freire 

N 39 a 41—BARCELOS, 

DETERGENTE.INGLES 

LAVA,-DESENGORDURA=DESCORA 

A : -renda nòs-' et.6beleciméntàS 

EXPLICAÇÕES 
Dão-se para o 1,0 e 2.0 ano do 

Ciclo Preparatório. 

Falar nesta redação, 

Aceitam-se 
Escritas, em regime de tempo 

livre. Informa esta Redacção. 
Hwwwwww•wwwwwwwwwwwwwwwww4 

Em Tamel S. Veríssimo 

No lugar de Fraião, vende-se 
magnífico eirado, bem avinhado e 
com casa de habitação. 

Falar nesta Redacção. 

MIRANDA 
DE 

ANDRADE 
ADVOGADO 
Mudou para o 
Largo José 
Novais, 3. 

TERRENO 
De construção, vende-se, no 

centro da Cidade, com 1500 m 

Falar nesta Redacção. 

ENTULHO 

Adita-se para nivelar os 
terrenos da antiga Avenida 
projectada a ligar o largo da 
Estação ao largo do Cemité-
rio de Barcelos. 

VENDE-SE 
Bouça em bom preço. 
Adelino Pinheiro—Faial— 

Tel. 82804. 

R A P A Z 
12114 anos, preciza-se para bal-

cão de estabelecimento, sério mes-
mo sem prática. 

Informa esta Redacção. 

CASA de PASTO 
Passa-se, bem afreguesada, em 

frente ao Mercado Novo por mo-
tivo de saúde da proprietária. 

Informa esta Redacção. 

Dr. Mário Queiroz 
Director Clínico das Termas do Eirogo 

CLINICA M.E'DI CA 
CONSULTÓRIO em BARCELOS 

Rua da Igreja n o 1— Das 14 às 16 horas 
Termas do Eirogo — 8 2 2 8 6 Telefones  
}BA R C E L  S-82388 

►1•b'bd.d.d•d.d.d.d+.hd..h.ir.f.i.d.d.d .Gd.d.á+drd•l+.bid.d.•a.d.d•b.bd.a,d,d.b•A.•.i4l•iió•l,• 

DR. ANÍBAL ARAU JO 
MEDICO 

Rua Barjona de Freitas, 43— BARCELOS 
Consultas todos os dias, desde as 9 horas. 

wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwvr 
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a. Isuzico &Oucaoam 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S-156 

Agente— Grundig Artigos Fotográficos o Fotografia  
Motores para rega • Rádio e Electricidade • Amplifi-

cações sonoras para arraiais e Igrejas • Oficinas 
de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

Ó P T I C A 

7 
No Campo Carril© Castelo Branco, 1.0 andar casa n.o 63; 

No Largo da Estação; 
Na Rua Dr. Manuel Pais, ALUGAM-SE. 

Falar com o Snr. Paulo Augusto Pereira, Tel. 82415 

t?oíéaio •Z). antónio e`•3azzo•c 

Professores especializados leccionam este ano 
lectivo em cursos intensivos (aulas diurnas e 
nocturnas) : 6.0 e 7.<> ano (3.0 ciclo); 3.0, 4.0 e 5.0 
ano (2.0 ciclo; 1.0 e 2.<> ano (ciclo preparatório); 

i.a, 2. a, e 4.a classe (ensino primário). 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 
Médico Psiquiatra 

Consultas das 12 às 13 a das 
15 às 18 horas. 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 
Telefones Consult8rio 82325 

Residência 92609 

Aluga-se um prédio 
Em S. Veríssimo 
Com mobilia e boa apresen-
tação. Falar com o Snr. Au-
gusto Pereira, Campo 5 de 
Outubro, 38 — Barcelos. 

r.: IDS t• 
t✓ 

Graças a S. Judas Tadeu 
Agradece F. C. S. 

Casa do Povo de 
Barcelinhos 

CONVOCATÓRIA 
JOSÉ CARVALHO DE FI-

GUEIREDO,Presidente;da Assem-
bleía Geral desta Casa do Povo, 
concelho de Barcelos. 
Faço saber que de harmonia com 

a deliberração desta Casa do Povo 
até ao dia 10 de Novembro de 
1970, se aceitam listas de candida-
tura para efeitos de eleição a con-
vocar na primeira quinzena de De-
zembro do ano corrente, f.i. 

A «Quinta da Torre», a 3 Casa do Povo de Barcelinhos 21, 
quilómetros da cidade. de Outobro de 1970. 
Boa para pomares e abun- •0 Presidente da Assembleia Geral 

dante em água. 
Informa esta Redacção. José Carvalho de Figueiredo 

oLagar de Santa Antõnioo., 
oVENDE-S,E. Aceitam-se propostas em Corrêa &O 
Q sx Cardoso e Farmácia Lamela —BARCELOS. 

PARABÉNS A VOCÊS 
` Daqui, desta tri-

buna, felicitámos 
as;simpdtzcas'me-
ninas — L í v i a 
Alexandra e CrIs 
tina Isabel, por 
ter feito 5 anos 
no dia 28, a 1.a, 
e a 2. , faz 6 anos 
no dia 3 de No -
vembro. Seus avós 
José Gomes Alves 
e Felicidade Fer-

nandes, todos a re, idír no Porto, felicitam slias Netas. 



P161X21 4 O BA ROBLBNflR 

c§;le 1»_ - » 111 V LT L  " AL 11w D  O  1MC• . 

kelo país fora 
As Conferências de S. Vicente de Paulo distribuíram em Portu-
gal, no ano de 1968, mais de dez mil contos. 

O General António de Spínola foi calorosamente recebido em 
Bissau, após a sua deslocação d Metrópele em missão de seviço. 

Em Montalegre, um caçador furtivo abateu a tiro um membro 

da Comissão Venatória Regional do Norte e feriu gravemente 

outros dois. 

♦ Com quatro escudos, um escriturário de Alverca do Ribatejo 
ganhou mais de 3500 contos, ao acertar, sozinho, no sexto con-
curso da 10.¢ época do Totobola, 

♦ Um ex-professor do Movimento Popular de Libertação de Ango-

la entregou-se às autoridades portuguesas e denunciou a corrup-
ção e os crimes cometidos no seio daquela organização terroris-

ta. 

♦ O Senhor Arcebispo Primaz presidiu à abertura solene das au-
las, no Seminário de Teologia, onde se encontram apenas 41 alu-

nos, nos três anos em funcionamento, 

♦ Consta que o famoso oquista Adriáo vai receber dois mil contos 
de «luvas», para alinhar pelo Candy Monza, da Itália,ao lado do 
ex-benfiquista Livramento. 

- rk. 
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(Continuação da pdglna 1) 

no que via e sentia, julgando-me mergulhada em profun-
do e agradável sonho, sonho do qual não desejava des-
pertar 1... e não cheguei a despertar pela simples razão de 
não ter adormecido. 

Era a realidade que tinha diante de mim, era a cura 
que, em vão, há tantos anos, eu procurava, cura que eu não 
sei se deva exclusivamente á acção das águas, se a todo aque-
le complexo e salutar ambiente de que me vi rodeada. 

Quietude, liberdade absoluta, bom e são acolhimento, 
camaradagem, entre-ajuda, vida campestre cheia de beleza 
natural, atmosfera pura e límpida, campos e pinheirais iso-
lando-nos do mundo doentio, qual bálsamo salutar indis-
pensável aos espíritos agitados, complexados e doentes, 
constituem, sem dúvida,óptimos factores agradáveis e adju-
vantes porque o resto ... é da absoluta responsabilidade das 
incomparáveis ÁGUAS DO EIROGO. 

De lá vi partir imensa gente, alegre e prazenteira, 

porque liberta das mais variadas malezas, e foi de lá 
que eu parti também perfeitamente recuperada para 
reentrar no mundo dos sãos e retornar a viver, 

Aqui deixo o meu eterno reconhecimento à Natu-
reza, beneficiária que sou da sua ubérrima liberalida-
de; daqui quero proclamar bem alto, para que me ou-
çam todos os infelizes padecentes, que quaisquer que 
sejam os vossos problemas de saúde, físicos ou morais, 
deveis experimentar a extraordinária acção das tão 
pouco divulgadas ÁGUAS D O E I R O G O. 

Estou certa que lá reencontrareis a saúde perdida, 
essa riqueza incalculável que todos nós desejamos 1 

Montpellier, 17 de Outubro de 1970. 

RITA MARIA 

B A R C .E L 0 S — Casa Solar Bessa e Menezes 

APRENDER PARA VER 

Temos a impressão que a massa associativa e simpatizante gilista 
não está a carburar bem. 
Vem este desabafo a propósito do facto de termos ouvido comen-

tários e expressões de deslnimo e desaprovação, pelo simples facto da 
nossa equipa de Juniores ter obtido uma vitória tangencial freate ao 
Vilaverdense. 

Não nos parece que uma equipa bem recheada seja obrigada a 
ganhar todos os jogos por marcas concludentes 1 

Certamente que, se todos os jogos só fossem ganhos pelas boas 
equipas, deixaria de haver competição, porque ninguém queria per-
der 1 

De há anos a esta parte a nossa equipa de Júniores tem tido um 
comportamento meritório, ficando por diversas vezes apurada para o 
Nacional. 

Tal facto vem mentalizando a massa a exigir sempre mais da 
equipa, tolhida pela paixão clubista, sem atender a uma ordem de 
factores, dignos de ponderação. 

Então sobe na escala da exigência, mas quer subir muitos degraus 
de uma só vez. 

Em suma : há que aprender para praticar, mas também há muito 
que aprender para ver. 

Importante Reunido de 
Dirigentes Sindicais das 
Indastrias T E X '1 E I S 

do Distrito de Braga 
Na sede do Sindicato Nacional dos Operários da Indústria Têx-

til do Distrito de Braga, sita à Rua Camões, da cidade de Guimarães 
reúniram as Direcções das suas Secções de Barcelos, Braga, Fafe, e Fa-
malicão, afim de tratarem de assuntos do maior interesse para as Indús-
trias Têxteis do respectivo Distrito e em especial para serem todos es-
clarecidos das demarches já feitas junto das Delegaçõe s no I. N. T. P. 
de Braga e Porto, dos Sindicatos da Indústria Têxtil e ainda junto de 
Sua Excelência o Secretário de Estado das Corporações e Previdência 
Social. 

O Presidente da Direcção da Sede Snr. Urbano Moreira fez uma 
exposição circunstanciada sobre o tão discutído Contrato Colectivo de 
Trabalho para a Indústria Têxtil, denunciado em Setembro de 1968, 
afirmando que os sindicatos. através do seu projecto enviado ao Gré. 
mio Têxtil, demonstraram quais os anseios e aspirações dos Trabalha-
dores. 

Naquele documento pede-se r 

Uma retribuição mínima de salário ajustado ao actual custo de 
vida; 

Subsídios de Férias iguais às Férias concedidas por Lei; 
Uma semana de Salários, por acasião do Natal; 
Prémios de antiguidade; 
Igualdade de salários para Homens e Mulheres que exerçam a 

mesma categoria profissional; 

Facilidade, para todos os trabalhadores, de frequência de Cursos 
Técnicos e Intelectuais; 

Proibição puta e simples de trabalho nocturno a mulheres e menores 
nos têrmos legais. Seguidamente, declarou que ape. 
sar dos Sindicatos terem reunido 
muitas vezes com o Grémio, este 
ainda não se dignou chegar a um 
acordo justo para as aspirações dos 
trabalhadores. 
Disse o Snr. Presidente da Direc. 
ção da Sede que embora o pro-
jecto apresentado pelos Sindicatos 
esteja a correr o p r a z o pa-
ra seguidamente ser presente a ten-
tativa de conciliação e depois à 
Corporação da Indústria, devem 
as Direcções aqui reúnidas apelar 
para o Governo, nas pessoas de 
Suas Excelências os Ministro e 
Secretário de Estado das Corpora-
ções e Previdência Social, no sen-
tido de ser resolvidr), no mais cur-
to espaço de tempo, este magno 
problema. 
Deu conhecimento também da 

denúncia feita últimamente do Con-
trato Colectivo de trabalho para a 
Indústria de Malhas. que afirmou 
estar convencido que as ;negocia-
ções se façam num curto espaço de 
tempo, atendendo à vontade já 
demonstrada pela Direcção do Gré-
mio dos Industriais de Malhas, por 
quanto já oficiou aos seus repre-
sentados, a colher opiniões e pare-
ceres sobre aquele documento de 
trabalho. 

Para terminar, o Snr. Presidente 
da Direcção da Sede desabafou: 
como vêm, Senhores, não cabe a 
responsabilidade aos Sindicatos do 
atraso e monotonia em que se en-
contra o famigerado Contrato de 
Trabalho para a I.Textil Algodoeira 

FUTEBOL 
3.a Divisão N'àcional 

Mirandela — 1 
Gil Vicente -- 0 

Não foi feliz na sua deslocacão a 
Mirandela a equipa do Gil Vicen-
te, regressando derrotada pela es. 
cassa marca de 1 — 0. 
Perdeu-se como se poderia ter 

ganho, não fosse a defesa de Mi-
randela ter feito gorar todo o pen-
dor alacante gilista que se mostrou 
coeso e bem orgr,nizada a equipa 
em geral, 
Venceu a equipa mais viva, um 

Mirandela muito diferente do ano 
transacto e recheado de elementos 
jovens, vindos de Futebol Club do 
Porto. 

Esperemos que a próxima jor-
nada seja vitoriosa, porque empate 
e derrota já se experimentou. 

-e-
Júniores 

Num jogo aparentemente fácil, 
a equipa barcelense viu-se em sé-
rio embaraço para derrotar a sua 
congénere de Vila Verde. 
Por vezes, o excesso de confian-

ça trai o mais experimentado, Que 
sirva de lição. 
Continuamos a pedir a qualquer 

atleta de qualquer desporto que 
não esteja ainda dentro do regula-
mento desportivo; «Não se po-
de fazer justiça por vossas 
próprias mãos». 

Os resultados estão à vista ! 

Gil Vicente -- 4 
ti álenciano — 0 

Na quarta-feira, dia 28, à noite, 
no Campo Adelino Ribeiro Novo, 
os Júniores do Gil Vicente, derro-
taram o Valenciauo, por 4-0. 

TOR 

CORAL DE 
LETRAS DA 
UNIVERSIDADE 
DO PORTO 

«Após o brilhante êxito alcan-
çado no Festival Internacional de 
Teesside, em Inglaterra, em julho 
último, onde conquistou um 1.o e 
três quintos lugares, entre 32 países 
participantes, o Coral de Letras da 
Universidade do Porto vai rei-
niciar as suas actividades, Neste 
sentido, estão abertas, na sede da-
quele organismo, as inscrições para 
novos elementos, as quais devem 
ser feitas de segundas a sextas-fei-
ras, das 15 às 17 horas, até ao dia 
15 de Novembro». 
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i Por esse mundo além 
o Os Separatistas do Quebec assassinaram bàrbaramente o ministro 

canadiano Pierre Lapone que haviam raptado. 

• Quando rezava de joelhos numa igreja, sob vigilância de dois 
guardas pessoais, foi abatido com um tiro na cabeça o deputado 
Filipino, Floro Crisólogo, um dos mais próximos aliados do Pre. 
sidente Ferdinand Marcos. 

o Cerca de mil pessoas, com trai es regionais e bandeiras dos seus 
países, desfilaram junto ao edifício das Nações Unidas, clamando 
pela libertação dos Estados bálticos sob domínio soviético—Es-
tónia, Lituânia e Letónia, anexada pela Rússia depois da II Grau-
de Guerra, 

o O Prémio Nobel da Paz 1970 foi atribuído ao sábio americano 
Norman Ernest Borlaug, pelas suas investigações sobre novas va-
riedades do trigo e consequente desenvolvimento agrícola. 

o O tufão «Joan» já causou, no sul das Filipinas, mais de mil mor-
tos e um millhão de dólares de prejuízos. 

9 Israel vai receber dos Estados Unidos 200 tanques modermos 
no valor de 14,5 milhões de contos-

Um automóvel a azoto e gás prepano estabeleceu novo máximo 
mundial de velocidade— de mil quilómetros horários. 

s O socialista Salvador Allende foi proclamado Presidente da Re-
pública do Chile e vai substituir o sistema capitalista pelo poder 
popular. 

a Os Estados Unidos forneceram à Espanha 300 tanques, em se-
gunda mão, de tipo relativamente antigo, destinados às suas 
operaçõe normais, 

•..bd.• j.b•.hd..•.4.l.bA..b.SAa• 4•.• S. i .1..4.5.•.4d,d.1+•4•.•.º.•da.R•hde.•.1.A.ó.4ó.•.t .4.A..4d•dr•+d•7 


